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Portugal Energy Conference  2024 

A Associação Portuguesa da Energia realizou, no passado dia 12 de Dezembro, a Portugal Energy Conference 2024, 

no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. O evento, com o tema “Energia | Pessoas | Cidades” reuniu mais de 250 par-

ticipantes, entre especialistas e representantes do setor, para discutir os desafios e oportunidades do setor energético 

num contexto de transição energética, tendo como foco as pessoas e as cidades.  

Para a abertura a APE teve a honra de contar com a presença do Secretário de Estado das 

Infraestruturas, Hugo Espírito Santo, que referiu o relevante papel do setor da energia em Por-

tugal, com especial foco no setor dos transportes, destacando o elevado potencial para produ-

ção de combustíveis mais verdes.  

Como mote para a conferência, foi apresentado, por Nuno Pignatelli, 

da Accenture Portugal, o estudo “Energia: Olhar do Consumidor”, rea-

lizado pela APE em colaboração com aquela consultora. O estudo, com foco em Portugal, 

analisou as tendências e perceções dos consumidores em relação à energia. Entre as conclu-

sões retiradas, verificou-se que a transição energética exige que todo o setor energético colo-

que os consumidores no centro das suas decisões, promovendo oportunidades para esclare-

cer, criar valor e atender às suas expectativas. Pode consultar o estudo completo no website da Associação.  

No final do primeiro painel “Energia Pessoas”, o moderador, Vítor Santos, Professor Catedráti-

co do ISEG, referiu a importância de alterar o posicionamento do consumidor: “durante muitos 

anos, os consumidores de energia estiveram no fim da linha, tinham uma função passiva e limi-

tavam-se a consumir a energia à tarifa regulada”.  

O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, José Ribau Esteves foi o orador convidado do 

segundo painel "Energia Cidades", tendo abordado o papel das cidades na transição energética e o impacto das políti-

cas públicas nesse processo. Por seu turno, Sílvia Barata, CEO da BP Portugal, moradora do 

mesmo painel frisou que “a transição energética, só acontece se existir um trabalho colaborati-

vo entre todos os agentes económicos, nomeadamente a nível regional, nacional e sectorial, 

que traga diversidade, seja participativo, que motive reflexões conjuntas e leve a tomadas de 

decisões conscientes, assumindo, depois, cada parte os seus compromissos”.  

No decurso do terceiro painel, ”Energia Futuro”, moderado por João Torres, Presidente da 

APE, Paula Abreu Marques, da Comissão Europeia reforçou que “É muito importante que os 

cidadãos se envolvam proactivamente na transição energética, sejam parte do sistema ener-

gético e contribuam para uma trajetória de desenvolvimento sustentável”. No mesmo painel, 

Rodrigo Costa, CEO da REN e Miguel Stilwell de Andrade, CEO da EDP retrataram com otimis-

mo o futuro do sector da energia nacional, referindo o crescimento já atingido, quer através do 

desenvolvimento de infraestruturas, quer através do aumento da incorporação de energias renováveis.  

A Secretária de Estado da Energia, Maria João Pereira, que nos honrou com a sua presença 

no encerramento da Conferência destacou os principais pontos do estudo que serviu de mote 

à Conferência, sobre o olhar do consumidor na transição energética.  Reiterou ainda que para 

o Governo, o objetivo é simplificar os processos regulatórios e disponibilizar os recursos para 

apoiar iniciativas como comunidades de energia renovável ou mobilidade elétrica. 

 

No final da conferência, João Torres, Presidente da APE, destacou a importância do estudo 

apresentado como ferramenta para alinhar as estratégias do setor com as expectativas dos 

consumidores, sublinhando também a necessidade de colaboração entre todos os agentes, 

desde empresas e governos até aos consumidores.  
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APE lança a iniciativa de curadoria de informação no setor energético 

No dinâmico e multifacetado setor energético, o acesso organizado e estruturado à informação é fundamental para a 

tomada de decisões estratégicas e para a construção de políticas públicas eficazes. Reconhecendo essa necessidade, 

a Associação Portuguesa da Energia promove a disseminação de informação através de uma página dedicada, reunin-

do e facilitando o acesso a conteúdos de relevância nacional e internacional no setor energético. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A iniciativa de curadoria da associação abrange uma vasta gama de recursos, desde documentos legislativos até rela-

tórios estratégicos nomeadamente: 

• Legislação nacional e europeia sobre energia e clima, desde 1974 até à atualidade; 

• Documentos estratégicos nacionais como o Plano Nacional de Energia e Clima, Estratégia Nacional de Longo 

Prazo para o combate à Pobreza Energética 2023-2050, Estratégia Nacional para o Hidrogénio, Plano de Ação 

para o Biometano; 

• Documentos da União Europeia, como "The Future of European Competitiveness" e "Gender Balance in the R&I 

Field to Improve the Role of Women in the Energy Transition"; 

• Estatísticas nacionais que permitem o acesso a bases de dados do sector energético; 

• Relatórios de instituições globais com Outlook da Agência Internacional da Energia ; 

• Documentos estratégicos do World Energy Council, abordando temas como o Energy Trillema, o Energy Issues 

Monitor; o Energy Scenario Foundations. 

• Dicionário de Terminologia Energética. 

A disponibilização online do Dicionário de Terminologia Energética é um dos marcos deste projecto da APE Este docu-

mento estratégico reflete mais de duas décadas de avanços no setor e constitui uma ponte essencial entre as várias 

formas de energia e suas disciplinas correlacionadas. Com mais de 2.000 conceitos definidos e milhares de palavras-

chave, o Dicionário aborda temas que vão desde economia e gestão energética até tecnologias existentes e emergen-

tes, constituindo um recurso abrangente para estudantes e profissionais. . 

A Associação Portuguesa da Energia reafirma, assim, o seu papel na disseminação de informação e como catalisadora 

para um futuro energético informado. 
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APE participa na Comissão Consultiva do Observatório Nacional da Pobreza Energética 

Pequeno-Almoço de Lançamento da Edição 2025 do AMEG 

Realizou-se a 29 de Outubro o Pequeno-Almoço de lançamento da 8ª edição do AMEG – 

Advanced Managemente in Energy, que se inicia a 28 de Janeiro de 2025.  

O evento contou com uma introdução a cargo do Francisco Vieira, Diretor do Programa, 

seguida de uma apresentação inspiradora por Emanuel Proença, CEO da Savannah Re-

sources, que partilhou detalhes sobre a importância do lítio, como recurso essencial para a 

transição energética.  

O evento reuniu perto de 80 pessoas, entre Alumni, potenciais interessados e representantes de várias empresas com 

interesse nesta formação. Estiveram também presentes o Presidente da APE, João Torres, e ainda Bento Morais Sar-

mento, Vice-Presidente da Direcção e Ana Luís de Sousa Secretária Executiva, neste primeiro evento da 8ª edição do 

AMEG.  

Esta parceria, entre a Associação Portuguesa da Energia (APE) e a AESE Business School, possibilitou a oferta deste 

programa de formação em energia, destinado a todos os que exerçam actividade profissional no sector ou em áreas 

de conexas, integrando em simultâneo uma componente de gestão, muito valorizada pelos participantes  

Leccionado por palestrantes AESE e especialistas de empresas associadas da APE, sob a coordenação de Francisco 

Vieira, Director do Curso, o AMEG vem recebendo excelente avaliação dos participantes, posicionando-se como uma 

das formações relevantes no mercado. 

Realizou-se no dia 10 de dezembro, no Edifício Solar XXI do LNEG, no Lumiar, a reu-

nião da Assembleia Geral da Associação que contou com a presença de apreciável 

número de Associados.  

O Presidente da Direcção, João Torres e a Secretária Executiva Ana Luís de Sousa, 

fizeram um breve resumo da actividade desenvolvida ao longo do ano e apresentaram as propostas da Direcção, que 

foram aprovadas por unanimidade e das quais destacamos:  

✔️ Plano de Actividades & Orçamento para 2025;  

✔️Alteração dos Estatutos da APE;  

✔️Alteração do Regulamento Eleitoral.  

Foram ainda aprovadas a concessão da categoria de Associado Benemérito ao LNEG – Laboratório Nacional de Ener-

gia e Geologia (por unanimidade), a concessão da categoria de Associados Honorários a Jorge da Cruz Morais, Presi-

dente da Direcção de 2008 a 2021 (por unanimidade) e Bento de Morais Sarmento, Secretário Executivo da 2010 a 

2024 (por maioria e abstenção do próprio).  

A APE foi convidada para participar na apresentação da Comissão Consultiva do Obser-

vatório Nacional da Pobreza Energética, tendo integrado a sua 1ª Reunião, em que foram 

apresentados os objetivos do ONPE-PT e as suas competências. Foram realizadas várias 

sessões paralelas de trabalho, dedicadas a cada um dos eixos de atuação da Estratégia 

Nacional de Longo Prazo para o Combate à Pobreza Energética (ELPPE).  

A Secretária Executiva da APE, Ana Luís de Sousa integrou a sessão dedicada ao 

“Acesso Universal a Serviços Energéticos Essenciais”, em que foram abordadas as barrei-

ras e oportunidades, identificadas as entidades envolvidas, bem como a abrangência terri-

torial associada a linhas de ação para a promoção do combate à pobreza energética. 
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Energia em Debate: Descarbonização da Ibéria – um plano conjunto  

Pathways to C-Level Jobs in the Energy Sector 

Os Future Energy Leaders Portugal (FELPT) realizaram, no dia 30 de outubro, mais 
uma sessão do “Energia em Debate”, desta vez dedicada ao tema “Descarbonização 
da Ibéria – um plano conjunto”.  

O evento, que decorreu em formato online, contou com uma assistência de cerca de 
200 pessoas e com as intervenções de Daniela Ribeiro, da DNV, Maria João Coelho, 
da ELECPOR, Pedro Furtado, da REN, Ricardo Lucas Nunes, do OMIP, bem como do 
Presidente da Associação Portuguesa da Energia, João Torres, no encerramento.  

Esta sessão, realizada no âmbito do desenvolvimento dos White Papers dos FELPT sobre flexibilidade e integração 
ibérica, teve como principal foco o papel crítico do armazenamento, a urgência de modernizar e expandir as redes e a 
importância de constituir um mercado europeu bem interligado e regulado, por forma a garantir eficiência e segurança 
energética em Portugal.  

O evento iniciou-se com as boas-vindas de Flávia Lima (Membro do Board do FELPT), tendo a apresentação dos te-
mas e coordenação da sessão ficado a cargo dos membros do FELPT Cynthia Zurita Véliz e Susana Miranda da Silva.  

No debate com os especialistas, conduzido por Luísa Amorim, também membro do FELPT, Ricardo Nunes, do OMIP, 
destacou que “a descarbonização passará pela eletrificação crescente e pela adaptação dinâmica dos mercados 
energéticos”, sublinhando a importância de um mercado forte e bem regulado, para garantir a segurança e indepen-
dência energética.  

Já Maria João Coelho, da Elecpor, enfatizou a necessidade de triplicar a capacidade solar em Portugal, defendendo 
ainda a agilização dos processos de licenciamento e a modernização das redes elétricas como passos críticos, aler-
tando também para a urgência de aumentar as interligações com Espanha. Este ponto foi reiterado por Pedro Furtado, 
da REN, que sublinhou o papel essencial da rede de gás e a importância do investimento em inovação e desenvolvi-
mento para promover a resiliência do setor.  

Como é já habitual, também esta sessão do “Energia em Debate” contou com uma participação ativa da audiência, 
que questionou os oradores sobre temas como a capacidade de armazenamento em Portugal. Os especialistas subli-
nharam a necessidade de integração de todas as formas de energia renováveis para responder às necessidades ener-
géticas do país.  

Coube ao Presidente da Associação Portuguesa de Energia (APE), João Torres, encerrar o evento, salientando a im-
portância de continuar este “caminho de descarbonização”, tendo reforçado que a transição energética exige execu-
ção e compromisso com metas tangíveis.  

Os Future Energy Leaders Portugal (FELPT) realizaram, no dia 15 de outubro, uma sessão 

interna com a presença de líderes do setor energético, numa parceria com a Odgers 

Berndtson.  

O evento, que decorreu em Lisboa, teve abertura de Bruno Henrique Santos, Presidente dos 

FELPT e contou com as intervenções de João Araújo, Senior Principal da Odgers Berndtson, 

Hália Oliveira, Executive Board Member na EDP Comercial, Nuno Fitas Mendes, CEO da 

REN Portgás e Sílvia Barata, Head of Country - Portugal, com encerramento pelo Presidente da Associação Portugue-

sa da Energia, João Torres.  

Durante a sessão, evidenciou-se a transformação que se verifica nas lideranças empresariais, em que a co-criação de 

valor, a colaboração e o impacto tangível que um líder consegue aportar à organização se tornaram prioritários para o 

sucesso dos executivos. Enfatizou-se, também, a importância da capacidade para antecipar mudanças, do potencial 

para inspirar propósito nas equipas e da eficácia na apresentação de resultados, como essenciais para o sucesso em 

cargos de administração.  

Os oradores partilharam os principais desafios que enfrentaram ao longo do seu percurso profissional e debruçaram-

se sobre os diferentes estilos de gestão, constatando-se alguns pontos comuns, como a procura do desconforto, a 

vontade de enfrentar o desconhecido, a necessidade de desenvolver lideranças autênticas e colaborativas, baseadas 

nas relações humanas e o pensamento estruturado e inovador.  

Os participantes tiveram, ainda, oportunidade de debater os principais critérios valorizados na seleção de executivos, 

um mercado com baixa rotatividade, onde a diferenciação é fundamental.  
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Mulheres na Energia - encontro na Embaixada da Dinamarca 

Colaboração EVEx 2024 

No passado dia 4 de Dezembro realizou-se mais um evento de networking do progra-

ma Mulheres na Energia, desta vez na Residência Oficial do Senhor Embaixador da 

Dinamarca em Lisboa. Este evento, promovido pela Embaixada da Dinamarca em Lis-

boa e pela Associação Portuguesa da Energia, decorreu no já habitual tom informal e 

descontraído, favorável ao networking entre os participantes.  

O encontro iniciou-se com intervenções da anfitriã, Embaixatriz Claudia Garrido, do 

Presidente da APE João Torres e de Maj Tellefsen, Head of Economic Affairs and Tra-

de da Embaixada da Dinamarca.  

De seguida, a oradora convidada Mariana Figueiredo, co-fundadora do Mulheres na Energia, Alumna FELPT e Legal 

Manager Portugal & Legal Counsel Southern Europe da Eurowind Energy, iniciou a sua intervenção partindo dos da-

dos actuais referentes à integração das mulheres no sector da energia, destacando o papel fundamental do programa 

para mobilizar as profissionais do sector em Portugal, bem como a importância da colaboração de todos, homens e 

mulheres, para se alcançar a equidade género no sector da energia.  

 A Associação Portuguesa da Energia aprofundou a sua colaboração com a organização do EVEx Lisboa, na sua edi-

ção presencial de 2024, que se realizou em Lisboa a 8 e 9 de Outubro.  

O Presidente da Direcção João Torres moderou, no primeiro dia do evento, a sessão 

“Península Ibérica e Brasil: territórios líderes na transição para energias limpas”. O painel, que 

espelhou as diferenças e semelhanças entre os dois países, contou com as contribuições de: 

Jorge Sousa (APEEN), Teresa Ponce de Leão (LNEG) e Thiago Prado (Empresa de Pesquisa 

Energética), todos presencialmente e ainda um depoimento online de Marisete Fátima Dadald 

Pereira (ABRAGE). Joao Torres frisou ser fundamental o cuidado planeamento, o vigor de instituições públicas compe-

tentes e estáveis a par da importância da academia interventiva nos estudos e na inovação.  

No segundo dia do evento foi a vez da Secretária Executiva da APE, Ana Luís de Sousa, moderar o 

painel “Mercado Livre de Energia: o consumidor no centro da transição energética”. Numa anima-

da conversa com Guillermo Soler (Endesa), Camila Schoti ((re)energisa), Gerusa Côrtes Maga-

lhães (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE) e Ricardo Nunes (OMIP) foi abor-

dado o papel do consumidor no centro da transição energética, com especial foco nos mercados 

liberalizados. Debatendo a questão, tanto do lado do mercado ibérico, já liberalizado, como do mercado brasileiro, em 

fase de liberalização, com ambos os países muito empenhados nas metas de descarbonização, concluiu-se que a exis-

tência de um mercado livre e democrático, é uma das formas de assegurar uma transição energética justa: o consumi-

dor tem um papel activo e as empresas assumem a responsabilidade de se adaptarem para lhe 

proporcionarem a melhor experiência possível, tornando-o no centro da sua actividade. 

Esta edição da EVEx 2024 contou também com a participação de Flávia Lima, da Direcção dos 

FELPT e co-fundadora do programa Mulheres na Energia, como moderadora do painel “Mulheres 

para a Transição Energética e Clima”.  

Secretária Executiva participa no Summit on Energy Transition 

Através de um contacto com o programa Mulheres na Energia, a APE foi convidada a integrar um 

painel do World Summit on Energy Transition, que se realizou no passado dia 29 de Novembro.  

O evento, realizado em formato híbrido contou com a participação remota de Ana Luís de Sousa, na 

sessão “Renewable Sources as Key Players in the New Energy Era”, que debateu o papel essencial 

das energias renováveis para a descarbonização e para uma transição energética mais justa e equi-

tativa.   

Ana Luís de Sousa reforçou a necessidade de colaboração internacional entre as várias regiões do mundo. Reforçou, 

contudo, a necessidade de considerar as particularidades de cada país e o seu nível de desenvolvimento quando se 

definem as políticas energéticas. No final da sessão destacou ainda que: «A transição energética deve garantir o equi-

líbrio dos três eixos do trilema energético, de modo a que seja eficiente para as pessoas e para o planeta.»  
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Participação na Conferência da ACEMEL 

APE Parceira do projecto “Descarbonizar Portugal” 

A Secretária Executiva da APE, Ana Luís de Sousa integrou o painel de abertura da Con-

ferência "Descarbonização: que caminho para Portugal?", organizada pelo jornal Público, 

no âmbito da parceria da Associação com o projecto “do mesmo nome, lançado pelo 

Estúdio P.  

A abertura da Conferência contou com uma mensagem especial de Sandra Winkler, 

Senior Director of Insights do World Energy Council, que destacou a visão Humanising 

Energy do Council, englobando todos os vectores - tecnológico, financeiro e social - pa-

ra garantir uma transição justa e equitativa.  

A sessão dedicada à energia, que Ana Luís de Sousa integrou, contou com a participa-

ção de João Martins de Carvalho, da E-REDES e Nevin Alija, do programa Global FEL, 

do World Energy Council e debateu a descarbonização do sector da energia, com parti-

cular foco nos objectivos para Portugal e a forma de os atingir.  

A secretária Executiva da APE destacou o consumidor como elemento central a ter em consideração no processo de 

descarbonização, uma vez que, sendo o seu principal benificiário, é também o que terá de fazer as maiores adapta-

ções, em termos tecnológicos, financeiro e de hábitos de vida.  

No final do evento Ana Luís de Sousa reconheceu a importância do projecto e a sua contribuição para a literacia ener-

gética, destacando que a conferência permitiu abordar os vários eixos de descarbonização do nosso país, de uma 

forma ampla, identificando pistas para cumprir, de forma justa, os objectivos climáticos nacionais.  

O Presidente da APE, João Torres participou no passado mês de Novembro na Conferência 

Evolução Tecnológica do Mercado da Energia”, promovida pela ACEMEL – Associação dos 

Comercializadores de Electricidade em Mercado Liberalizado.  

Integrando o painel “Dinamização do Sector da Energia” da Conferência, moderado por Jor-

ge Simão (OMIP), que abordou os desafios que a transição energética traz aos comercializa-

dores de energia, propondo pistas para a resolução das questões mais prementes, João Torres teve como companhei-

ros de painel Jorge Lúcio (APEG), Pedro Amaral Jorge (APREN), e Carlos Ferraz (APOCME). Sendo a APE a única 

associação generalista presente, João Torres destacou a importância da colaboração entre os vários agentes do sec-

tor, bem como a necessidade de colocar o cliente final no centro da actuação das empresas comercializadoras de 

energia.  

Energy Technology Open Day do INESC TEC 

O Presidente da Direcção da APE, João Torres, foi um dos oradores convidados do Energy 

Technology Open Day do INESC TEC, que constituiu uma espaço de partilha de inovações 

que tenham como denominador comum o tema da Energia.  

Em formato de mesa-redonda, o painel Tech Talk at the Round Power Table, que João Torres 

integrou, debateu os desafios atuais e futuros de temas como: Smarter-Grids, New roles for 

Electric Mobility Infrastructures, The importance of Mini and Microgeneration, Expectations for 

Wind Offshore e Green Hydrogen: .  

Para além do Presidente da APE, o painel contou ainda com a participação de João Martins de Carvalho (E-Redes), 

Isabel Lima (I-Charging), Rogério Dias Paulo (Critical Software), Nuno Fitas Mendes (Portgás), Miguel Pereira Gomes 

(Efacec) e moderação de João Peças Lopes, Presidente do INESC TEC.  
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Edifício Nações Unidas, Copenhaga 

Em Portugal desde 2015, a Voltalia conta com mais de 240 colaboradores a 
trabalhar para o país e a colaborar para outras geografias onde o Grupo tam-
bém opera. A Voltalia atua no setor das energias renováveis como produtora de 
energia e prestadora de serviços, apresentando soluções de energia solar, eóli-
ca, biomassa e hídrica, produzidas nas centrais que detém. Apoia os seus clientes investidores em projetos de energi-
as renováveis durante todas as fases, desde a conceção à operação e manutenção.  

A Voltalia é uma multinacional francesa fundada em 2005, cotada no mercado regulamentado da Euronext Paris. É um 
player internacional no sector das energias renováveis e tem como principal acionista a família Mulliez, que opera em 
diversas áreas de negócio e com algumas marcas bem conhecidas no mercado português, como: Auchan, Decathlon, 
Norauto, Leroy Merlin, Kiabi, Sitel, entre outras, num universo de 800.000 colaboradores.  

Com uma capacidade de produção em funcionamento e em construção de 2,6 GW e uma carteira de projetos em de-
senvolvimento que representa uma capacidade total de 13,6 GW, o Grupo tem mais de 1.500 empregados e está pre-
sente em 20 países de 3 continentes.  

Em 2019, a Voltalia reforçou o seu compromisso com Portugal afirmando que o país seria o quartel general da energia 
fotovoltaica da empresa, graças a três alicerces da atividade do nosso país: colaboradores, competência e conheci-
mento. Não foi em vão que neste ano instalou no Porto o Solar Hub, o centro operacional que monitoriza as suas cen-
trais solares na Europa, África e América Latina e desde então já efetuou uma expansão tecnológica, integrando tam-
bém as centrais a biomassa e hídricas do grupo.  

Em 2021, a Voltalia definiu o seu Propósito: melhorar o ambiente mundial através da promoção do desenvolvimento 
local. Desde a sua criação, a empresa tem vindo a desenvolver, construir e operar centrais de energias renováveis, 
para si e para terceiros, tanto em países mais desenvolvidos como nos emergentes.  

Enquanto empresa de energias renováveis, a Voltalia trabalha diariamente na transição energética e ecológica, ruman-
do à economia verde e neutra em emissões de CO2. Com múltiplas tecnologias renováveis, trabalha ativamente e as-
sume o compromisso de melhorar o meio ambiente global, promovendo o desenvolvimento local.  

Portugal é uma geografia atrativa para as energias renováveis pelas suas condições climáticas, mas também por con-
tar com stakeholders empenhados na sustentabilidade. Sabendo o vasto leque de competências técnicas existentes 
em Portugal e a contribuição das distintas tecnologias no país, a Voltalia acredita no potencial energético endógeno 
português.  

A Voltalia tem vindo a contribuir para a energia verde no país em todos os projetos para terceiros, como é o caso da 
construção da Central Solar do Cotovio com 49 megawatts e 104 mil painéis solares instalados. Tem, também, o pri-
meiro projeto de energia solar flutuante em Portugal a seu cargo, que será inovador e outro importante passo na sus-
tentabilidade, a par disso estão a construir várias dezenas de megawatts de centrais próprias. Dos diversos projetos 
desenvolvidos, destaca-se ainda o parque solar de Coruche, exemplo de referência, que une tecnologia e natureza de 
forma harmoniosa, os mais de 20 animais deste parque solar ajudam os técnicos a manter o controlo da vegetação e a 
reduzir as emissões de CO2 provenientes da maquinaria.  

Um dos grandes desafios e que pode transformar o país é apostar em energias limpas. Além de mais baratas, são o 
caminho para que Portugal deixe de estar refém da volatilidade de preços e evite a dependência externa.  

Não há dúvidas que as energias renováveis são o futuro e a Voltalia faz desse futuro o presente rumando à descarbo-
nização, trabalhando diariamente para a transição energética e ecológica, de forma integrada, atuando em toda a sua 
cadeia de valor.  

A Voltalia é uma organização focada nos objetivos mundiais de alcançar uma economia verde e neutra em emissões 
de CO2. Como tal, acredita que um projeto de natureza renovável, que terá uma longa duração, com amplitude por 
várias décadas, deverá ter sempre em conta os benefícios para o ambiente e meio envolvente.  

Em linha com esta missão, a Voltalia é desde 2021 uma empresa com Missão/Propósito. Este Propósito está alicerça-
do em três objetivos que orientam as ações diárias de toda a empresa, nomeadamente:  

1. atuar para a produção de energia renovável acessível ao maior número de pessoas possível, por meio de eletricida-
de verde de qualidade e acessível, e contribuindo diretamente para o combate às mudanças climáticas;  

2. contribuir para o desenvolvimento sustentável dos territórios, construindo relações de longo prazo com os habitan-
tes e stakeholders locais;  

3. trabalhar pela preservação dos recursos do planeta, melhorando o impacto das atividades da empresa no meio am-
biente, em toda a cadeia de valor.  
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